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MARCO HISTÓRICOMARCO HISTÓRICO

o Desde 1993 a violência contra as mulheres éo Desde 1993 a violência contra as mulheres é
reconhecida como uma violação aos direitos humanos
(Conferência das Nações Unidas sobre Direitos
Humanos - Viena);

o Os governos dos países membros da ONU e as
organizações da sociedade civil têm trabalhado para a

li i ã d ti d i lê i h ideliminação desse tipo de violência, reconhecido como
um grave problema de saúde pública;
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MARCO HISTÓRICOMARCO HISTÓRICO

o 2003: publicação da Lei Nº 10 778 - estabeleceu ao 2003: publicação da Lei N 10.778 estabeleceu a
notificação compulsória do caso de violência contra a
mulher atendida em serviços de saúde públicos ou
privados;

o 2004: Decreto Presidencial Nº 5.099 - regulamenta a Lei
Nº 10.778, e institui os Serviços de Referência Sentinela.

o Em seu artigo 1º informa: “Ficam instituídos os serviços
d f ê i ti l i ã tifi dde referência sentinela, aos quais serão notificados
compulsoriamente os casos de violência contra a
mulher”mulher .
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MARCO HISTÓRICOMARCO HISTÓRICO

o 2006: Ministério da Saúde implantou o Sistema deo 2006: Ministério da Saúde implantou o Sistema de 
Vigilância de Violências e Acidentes (VIVA), com a 
finalidade de viabilizar a obtenção de dados e divulgação 
de informações sobre violências e acidentes. 
O VIVA foi estruturado em dois componentes: 

1) Vigilância contínua de violência doméstica, sexual,
e/ou outras violências interpessoais e autoprovocadas
(VIVA C tí )(VIVA Contínuo);

2) Vigilância sentinela de violências e acidentes em
emergências hospitalares (VIVA Sentinela)emergências hospitalares (VIVA Sentinela).
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MARCO HISTÓRICOMARCO HISTÓRICO

o 2007: Na Paraíba, os municípios de João Pessoa e
Campina Grande participaram de inquérito;Campina Grande participaram de inquérito;

o 2008: Implantação do VIVA de forma gradativa, seguindo
as orientações da Nota Técnica Nº 22ç
CGDANT/DASIS/SVS/MS;

o 2009: Ministério da Saúde lança o instrutivo de
hi t d fi h d tifi ã /i ti ã dpreenchimento da ficha de notificação/investigação de

violência doméstica, sexual e/ou outras violências;
o A Paraíba inicia a implantação e implementação da fichao A Paraíba inicia a implantação e implementação da ficha

de notificação compulsória de violência. A partir deste
ano teve início o registro de violência contra a mulher no
Si t d I f ã d A d N tifi ãSistema de Informação de Agravos de Notificação –
SINAN.

AGORA É A VEZ DE IR MAIS LONGE
SES-PB



Os números da Violência contra a 
Mulher na Paraíba

Tipologia da 
Vi lê i

2009 2010 2011 2012

Mulher na Paraíba 

Violência Nº % Nº % Nº % Nº %
Violência física 257 45,33 362 48,72 555 50,09 372 43,46

P i ló i /M lPsicológica/Moral 181 31,92 208 27,99 341 30,78 184 21,50

Violência Sexual 73 12,87 98 13,19 137 12,36 90 10,51

Outras Violências 3 0,53 4 0,54 8 0,72 1 0,123 0,53 4 0,54 8 0,72 1 0,12

Negligência/Abandono 24 4,23 25 3,36 21 1,90 137 16,00

Violência Tortura 24 4,23 36 4,85 31 2,80 17 1,99

Financeira/Econômica 4 0,71 9 1,21 9 0,81 50 5,84

Intervenção Legal 0 0,00 1 0,13 2 0,18 2 0,23

Trabalho Infantil 1 0 18 0 0 00 3 0 27 0 0 00Trabalho Infantil 1 0,18 0 0,00 3 0,27 0 0,00

Tráfico de Seres Humano 0 0,00 0 0,00 1 0,09 3 0,35

T t lTotal 567 100 743 100,0 1108 100,0 856 100,0

Fonte: SINAN / Ano 2012:  dados  acumulados até a semana epidemiológica nº23 (até 09/06/2012).
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AÇÕES SESAÇÕES SES

 A Secretaria de Estado de Saúde da Paraíba vem A Secretaria de Estado de Saúde da Paraíba vem
trabalhando na perspectiva do fortalecimento da Atenção
Integral a Saúde da Mulher, com ênfase na
reestruturação da Rede Materno Infantil e no
enfrentamento a Violência Contra a Mulher. Neste
contexto foi criado em 2011 o Núcleo de Atenção àcontexto, foi criado em 2011 o Núcleo de Atenção à
Saúde da Mulher, até então inexistente na estrutura
organanizacional da SES-PB. As ações sãoorgananizacional da SES PB. As ações são
desenvolvidas em parceria com a Secretaria de Estado
da Mulher e da Diversidade Humana;

 A Violência contra a Mulher é pauta prioritária deste
Núcleo.
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AÇÕES DESENVOLVIDASAÇÕES DESENVOLVIDAS 

o Atualização do Protocolo de Atenção às Mulhereso Atualização do Protocolo de Atenção às Mulheres
Vítimas de Violência, fluxo de atendimento e formação
de equipe de referência para composição da Redeq p p p ç
Estadual de Atenção a Mulheres Vítimas de Violência;

o Publicação do Protocolo de Atenção a Mulheres Vítimas
de Violência e disponibilização para os equipamentos de
saúde no Estado;
Q lifi ã d fi i i d úd to Qualificação dos profissionais de saúde que atuam nos
serviços de referência para atendimento a mulheres
vítimas de violência doméstica e sexual (Institutovítimas de violência doméstica e sexual (Instituto
Cândida Vargas e Maternidade Frei Damião);
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AÇÕES DESENVOLVIDASAÇÕES DESENVOLVIDAS

o Implantação do formulário de notificação compulsória deo Implantação do formulário de notificação compulsória de
violência em todas as Gerências Regionais de Saúde;

o Parceria com a SEMDH para realização do Seminário da
Rede Estadual de Atenção Integral as Mulheres emç g
Situação de Violência;

o Implantação do Serviço de Atenção às Mulheres Vítimas
de Violência nos Hospitais Regionais em Sousa,
C j i P t G bi M t iCajazeiras, Patos, Guarabira e Monteiro;
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AÇÕES DESENVOLVIDASAÇÕES DESENVOLVIDAS

o Organização da Rede de Atenção às Mulheres Vítimaso Organização da Rede de Atenção às Mulheres Vítimas
de Violência nos municípios de Guarabira, Campina
Grande e Santa Luzia;

o Qualificação do Serviço de Atenção às Mulheres Vítimasç ç ç
de Violência da Maternidade Frei Damião, com ênfase
na reorganização do serviço;
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AÇÕES DESENVOLVIDASAÇÕES DESENVOLVIDAS

o Elaboração de projeto para a criação do Núcleo deo Elaboração de projeto para a criação do Núcleo de
Prevenção da Violência contra a mulher;

o Realização do Seminário Estadual para Construção do
Plano de Redução da Mortalidade materna – com grupoç g p
de trabalho da violência contra a mulher;

o Definição de metas relacionadas ao enfrentamento da
violência contra a mulher, como ‘contrapartida solidária’,

l i í i ti i d P t P lpelos municípios que participam do Pacto Pelo
Desenvolvimento Social da Paraíba - PACTO SOCIAL.
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PACTO PELO DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
ÍNA PARAÍBA

Municípios com metas de “Realizar Oficina Temática de Violência contra a 
Mulher” para profissionais de saúde – Pacto Social – PB.
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PACTO PELO DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
ÍNA PARAÍBA

Municípios com meta de “Elaborar o Plano Municipal de enfrentamento à 
violência contra a mulher” – Pacto Socialviolência contra a mulher  Pacto Social.
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MAPA DE SERVIÇOS DE REFERÊNCIA Ç
PARA VIOLÊNCIA NA PB


